


 Imaginemos o gráfico de uma função como um 
cordilheira de montanhas; 
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 Morros são chamados 
de máximos; 
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 Morros são chamados 
de máximos; 
 

 Vales são chamados 
de mínimos; 
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 Morros são chamados 
de máximos; 
 

 Vales são chamados 
de mínimos; 
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 Ambos, máximos e mínimos, são relativos 
quando analisados em uma vizinhança. 
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Nas três funções, ocorrem extremos relativos no 
pontos em que a reta tangente é horizontal. 



 Um extremo relativo pode ocorrer também em 
um ponto em que a função não é diferenciável. 
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 Ponto Crítico: 
 f tem reta tangente 
horizontal ou não é 
diferenciável; 
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 Ponto Crítico: 
 f tem reta tangente 
horizontal ou não é 
diferenciável; 
 

 Ponto estacionário: 
 f tem reta tangente 
horizontal. 
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𝒇 𝒙 = 𝒙𝟑 − 𝟑𝒙 + 𝟏       
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 Uma função f  tem um extremo relativo 
naqueles pontos críticos que f ’ muda de sinal. 
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O sinal das derivadas na proximidade de 𝒙𝟎 
definem se é um ponto de mínimo ou de 
máximo. 

 

 

 

  𝒇 tem Máximo relativo em 𝒙𝒐 se 𝑓′ 𝑥0 = 0 e: 

 

 𝒇 tem mínimo relativo em 𝒙𝒐 se 𝑓′ 𝑥0 = 0 e : 

𝑓′ 𝑥 > 0     ∀  𝑥 < 𝒙𝒐  
𝑓′ 𝑥 < 0     ∀  𝑥 > 𝒙𝒐 

𝑓′ 𝑥 < 0     ∀  𝑥 < 𝒙𝒐  
𝑓′ 𝑥 > 0     ∀  𝑥 > 𝒙𝒐 
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O sinal das derivadas na proximidade de 𝒙𝟎 
definem se é um ponto de mínimo ou de 
máximo. 

 

 

 

  𝒇 tem Máximo relativo em 𝒙𝒐 se 𝑓′ 𝑥0 = 0 e: 

 

 𝒇 tem mínimo relativo em 𝒙𝒐 se 𝑓′ 𝑥0 = 0 e : 
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𝒚 = (𝒙 − 𝟐)𝟐 𝒚 = −(𝒙 − 𝟐)𝟐 

𝒙𝟎 = 𝟐  → 𝒇′ 𝟐 = 𝟎  (ponto crítico) 
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Ponto Intervalo Sinal f ’(x) Extremo 

x = −1 
  x  <  −1 + 

Pto 
máximo 

−1< x <0 − 

𝒙 = −𝟏, 𝒙 = 𝟎   𝒆    𝒙 = 𝟏  𝑃𝑜𝑛𝑡𝑜𝑠 𝑐𝑟í𝑡𝑖𝑐𝑜𝑠 

𝟏𝟓𝒙𝟐(𝒙 − 𝟏)(𝒙 + 𝟏) = 𝟎      



Prof. Henrique A M Faria 

Ponto Intervalo Sinal f ’(x) Extremo 

x = −1 
  x  <  −1 + 

Pto 
máximo 

−1< x <0 − 

x = 0 
−1< x <0 − 

Não há 
0 < x < 1 − 
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x = −1 
  x  <  −1 + 

Pto 
máximo 

−1< x <0 − 

x = 0 
−1< x <0 − 

Não há 
0 < x < 1 − 

x = 1 
0 < x < 1 − 

Pto 
mínimo 

 x > 1 + 
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máximo 
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x = 0 
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mínimo 

 x > 1 + 
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 Reler o capítulo no livro texto; 

 Resolver os exemplos dados em aula; 

 Fazer a lista de exercícios (baixar no site); 
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 Teste da derivada segunda. 
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